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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

A confiança do empresário industrial subiu nos 27 dos 29 
setores pesquisados pela Confederação Nacional da In-

dústria (CNI) na passagem de agosto para setembro deste ano. 
De acordo com o Índice de Confiança do Empresário Industrial 
(ICEI) – resultados setoriais, o avanço teve grande contribuição 
da percepção mais favorável sobre o momento atual da econo-
mia brasileira em relação aos últimos seis meses.

A avaliação das condições atuais da economia brasileira avan-
çou em todos os setores industriais, com exceção do setor Veí-
culos automotores.

As maiores altas de confiança foram registradas nos setores 
de: Impressão e reprodução de gravações (+7,0 pontos); Mó-
veis (+5,8 pontos); Extração de minerais não metálicos (+5,1 

Confiança da indústria sobe em 27 dos 29 setores analisados em setembro, mostra 
CNI

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão ser 
paralisadas em todos os municípios do polo, conforme determina 
o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, aces-
se o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.br/ar/
boletim-diario/

O Brasil ganhou, nos últimos anos, novos players no mercado 
de GNL, como a Excelerate, New Fortress Energy (NFE), 

Gás Natural Açu (GNA) e, mais recentemente, a Eneva – que com-
prou a Celse, em Sergipe, da NFE e Ebrasil.O mercado brasileiro 
vive, agora, uma nova corrida pelo desenvolvimento de novos 
terminais.

São três plantas em construção: uma da Compass (São Paulo) 
e duas da New Fortress (em Santa Catarina e no Pará, ambas 
previstas para 2023, depois de atrasos) e uma série de novos 
empreendedores que tentam tirar seus projetos do papel, num 
momento de forte pressão sobre o mercado global de GNL.

Brasil vive corrida por novos terminais de GN
Há novos projetos em desenvolvimento em pelo menos cinco 

estados: Ceará, Pernambuco, Maranhão, Rio de Janeiro e Paraná.
Esta semana, a OnCorp obteve uma vitória importante no seu pla-
no de construção de um terminal em Pernambuco.

Eneva e Gera Maranhão, por sua vez, têm projetos em Itaqui 
(MA) – que despontam como potenciais supridores de projetos 
termelétricos no leilão deste mês, cita o analista sênior de gás e 
GNL da Wood Mackenzie, Henrique dos Anjos.

Mesmo com a alta dos preços internacionais do gás e da forte 
demanda europeia, o analista acredita que os projetos cadastrados 
no leilão de termelétricas deste mês podem ser bem-sucedidos.

Pela primeira vez em nove anos, as contas públicas deverão 
fechar no azul. Em 2022, o Governo Central – Tesouro Na-

cional, Previdência Social e Banco Central – deverá obter superávit 
primário de R$ 13,548 bilhões. Isso ocorrerá porque, além de as 
despesas caírem, o governo aumentou as projeções de receitas.

A estimativa consta no Relatório Bimestral de Avaliação de Re-
ceitas e Despesas, enviado ontem (22) ao Congresso Nacional. A 
versão anterior do documento, divulgada em julho, previa que o 
Governo Central fecharia o ano com déficit primário de R$ 59,534 

Governo deverá fechar o ano com primeiro superávit primário desde 2013

pontos); Produtos de borracha (+4,8 pontos); e Calçados (+4,7 
pontos).

O indicador varia de 0 a 100 e todos os valores acima de 50 
pontos indicam confiança. Quanto mais distante dessa linha de 
corte, mais disseminada está a confiança.Além disso, os quatro 
setores industriais que avaliavam que a economia estava pioran-
do em agosto fizeram uma transição e passaram a avaliar que 
as condições correntes da economia brasileira se mantiveram 
estáveis ou melhoraram: Impressão e reprodução, Metalurgia, 
Biocombustíveis e Móveis.

Dessa forma, pela primeira vez desde fevereiro de 2020 ne-
nhum dos setores industriais avalia que a economia está pior do 
que nos seis meses anteriores.

O grupo The Fortune One, gestora de fundos local com foco 
em private equity, vem analisando a compra de participa-

ções minoritárias de negócios no varejo de construção civil para 
formar uma holding na área. A ideia é fechar sociedade com 
varejistas regionais, mantendo os controladores na gestão, e 
montar um negócio consolidador no segmento, diz a companhia. 

Os planos começaram a ganhar força no ano passado, depois 
da forte aceleração nas vendas de categorias do setor no pri-
meiro ano de pandemia, em 2020, num ambiente de alta pul-
verização desses negócios pelo país, que favorece projetos de 
consolidação.

Estudos já feitos pelo fundo, liderados por Waldir Abreu, atu-
al diretor e ex-superintendente da Anamaco, associação nacio-
nal do setor, mostra que 66% das lojas no país têm até quatro 
funcionários. Apenas 14% têm mais de 100 empregados e dois 

Fundo busca varejistas de construção
terços estão na primeira geração, ou seja, o comando tem idade 
mais avançada.

O Valor apurou que houve dois contatos iniciais com redes, e 
pelo menos sete negócios foram identificados internamente pelos 
investidores com perfil para uma aproximação e busca de um 
acordo. Nesse grupo estão as redes Cassol (SC), Todimo (MT), 
Amoedo (RJ), Chatuba (RJ), Balaroti (PR), ABC da Construção 
(MG) e Carajás (AL). Estas duas últimas já teriam sido sondadas 
pelo fundo, apurou o Valor. A rede ABC informa que não teve con-
versas ou mantém negociações com fundos e continua compro-
metida com seu plano de investimentos, e a Carajás nega o conta-
to.  O The Fortune One prefere não comentar eventuais acordos, 
mas confirma que a fase inicial de mapeamento e estudos do 
mercado já foi concluída. 

Fonte: Valor Econômico

bilhões.
Desde 2014, o Governo Central registrava déficit primário ano 

a ano. A melhora do resultado fiscal deve-se tanto à queda das 
despesas como ao crescimento das receitas.Mesmo com as de-
sonerações concedidas sobre combustíveis e produtos indus-
trializados, as previsões de receitas brutas saltaram R$ 82,197 
bilhões em relação ao relatório anterior, divulgado em julho. Ao 
descontar as transferências para os estados e os municípios, a 
estimativa das receitas líquidas aumentou em R$ 69,948 bilhões.


